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			Editorial

			Esta é a nossa primeira vez. Tenha paciência. Estamos um pouco emocionadas.

			É a primeira vez que nos desafiamos a ler tantas histórias diferentes em um período tão curto, passando dias inteiros em universos de fantasmas, bruxas, alienígenas, monstros e dragões, até esquecermos o mundo real (deixamos aqui nosso agradecimento, ninguém aguenta mais o mundo real). É a primeira vez que temos a oportunidade de conhecer tantas pessoas ao mesmo tempo através de suas escritas, e que descobrimos que não há jeito melhor de conhecer alguém. É a primeira vez que experimentamos o frio na barriga de compartilhar entre nós os contos que nos emocionaram, ansiando por descobrir como eles podem afetar outra pessoa. É a primeira vez que precisamos escolher apenas algumas dentre tantas histórias que adoraríamos mostrar para o mundo todo. É a primeira vez que tiramos do papel o sonho de editar uma revista literária. É a primeira Suprassuma.

			Tudo bem, a gente confessa: a palavra “suprassuma” nem existe. Existe, sim, “suprassumo”, que significa “o grau mais elevado de algo”, o “ápice”. Mas a nossa versão da palavra carrega o mesmo nível de ambição, e inclui a Suma, de onde partimos, e a marca das mulheres que trabalharam nesta revista do começo ao fim. 

			A revista Suprassuma é o desejo de conhecer o que tem de melhor no Brasil, de contar as melhores histórias, de fazer nossa parte da melhor maneira. O acolhimento do projeto, por parte dos leitores e escritores brasileiros, nos surpreendeu e maravilhou desde o início. Foram mais de oitocentos contos recebidos para avaliação. Histórias de todo o país, mundos de todos os gostos, narrativas de todos os tipos. A seleção final é pequena para dar conta da grandiosidade da produção literária nacional; para dar conta do nosso orgulho e gratidão pela confiança posta na revista.

			A seleção final é, também, o que chamamos carinhosamente de “o suprassumo do sabor” (um beijo pra Xuxa), reunindo histórias para rir, para chorar, para pensar em noites insones. Ficção científica, fantasia, terror e todos os gêneros do impossível se misturam nestas páginas para falar de sentimentos verdadeiros, da emoção e do medo da primeira vez.

			Em “O destino não é um endereço”, Jana Bianchi nos leva de volta aos anos de chumbo da ditadura para contar uma história de coragem em face à opressão; coragem para ser quem se é, viver como se quer, e para arriscar mergulhar nas partes mais obscuras de si mesmo e se descobrir.

			A história de Fernanda Castro, “Não vai ser a primeira, nem a última”, é sobre uma mulher que engravida de um demônio. Mas também é sobre ser mulher e mãe. Sobre solidão, expectativas e dogmas, e tantas outras lutas que nem caberiam aqui.

			“Um ajuste de ponteiros”, de Moacir Fio, é uma história de família e fraternidade em suas facetas mais distorcidas, e explora o peso das expectativas deixadas pelas gerações anteriores, o medo de falhar e a percepção de que alguns laços são irrompíveis.

			Em “Orvalho flamejante”, Giu Yukari Murakami usa o cenário do pós-guerra no Norte do Brasil, lendas nipônicas e metáforas belíssimas para falar de opressão, revolução e libertação, com jovens buscando o controle sobre a própria vida.

			O conto “Vertente”, de Andrezza Postay, é um retorno à infância e usa de seu tom lúdico e afetuoso para falar das primeiras perdas, das primeiras descobertas e de como o amor, a história e as lembranças são fontes que nunca secam.

			Em “Ith”, Ariel Ayres apresenta os leitores a um planetinha homônimo ao conto e mostra que ficção científica pode ser bem brasileira, sim. Uma mistura de diálogos cotidianos, humor, tensão e política, que leva a um final surpreendente.

			O conto “Ressurreição” vislumbra um futuro que promete a eternidade… para uns poucos escolhidos. Autora convidada da edição de estreia, Fabiane Guimarães escancara privilégios e o nível de crueldade que nós, como sociedade, estamos dispostos a ignorar para mantê-los.

			“Dias de pouco pão e zero sonho”, de Saskia Sá, é uma história sensível que parte de um artefato mágico para falar sobre as dores de viver no mundo real. É impossível não se sentir hipnotizado pela atmosfera imersiva do conto, que acompanha cada passo dos personagens, levando-os aos seus destinos.

			Cada uma dessas histórias é emocionante e especial individualmente; reunidas aqui, elas formam uma experiência de leitura extraordinária, que mostra um pouco do enorme talento e futuro da ficção especulativa brasileira. Esperamos que vocês sintam o mesmo arrepio de expectativa que nós sentimos lendo-as pela primeira vez. E que estejam de volta para as próximas.


Beatriz D’Oliveira e Paula Lemos
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			O destino não é um endereço

			Jana Bianchi


Anis está indo à padaria comprar leite (e quem sabe um sonho de goiabada?) quando um orelhão no caminho toca. Ela sente a estática no ar, os cabelos da nuca se arrepiando, e um observador cuidadoso talvez visse que a sombra a seus pés tremula rebelde para o lado errado.

Garoa fino e faz frio em São Paulo. O dono da banquinha de jornal bafora a fumaça do cigarro, esmaga a guimba na calçada de mosaico português, ajeita o cachecol. Faz menção de sair do abrigo do vento para atender a mais um dos vários enganos cometidos o tempo todo nessa região da cidade, mas a mulher o dispensa com um gesto.

— Pode deixar, senhor. É pra mim.

E é claro que é para ela. Uma voz neutra enuncia o nome de um homem, um endereço na República e outro em Paris. Por costume, Anis agradece e se despede — antes mesmo da primeira palavra, porém, o apito constante em lá bemol indica que a linha já caiu.

Ela suspira, pensando no café com leite que vai ficar para depois, mas esse é um risco que corre sempre que sai de casa e passa perto de um orelhão. Considerando que as pessoas com quem anda correm o risco de sair de casa e terminar torturadas ou mortas nos porões do doi-codi, Anis se consola ponderando que poderia ser pior, pede uma caneta ao dono da banquinha e anota as informações na palma da mão. Enquanto finge folhear a Visão da semana, ela começa a boiar.

Boiar. É como chama o processo de fechar os olhos e sentir o fluxo das linhas que conectam todas as portas, janelas, alçapões, escotilhas, porteiras, gretas, canalículos, túneis, passagens e outros tipos de umbrais do mundo — pelo menos para atravessadores como ela. Assim que encontra a corrente mais desimpedida até o primeiro destino, ela volta a abrir os olhos.

— Eu vou levar — diz Anis, balançando o exemplar da revista. 

Entrega uma nota amarrotada de cinquenta cruzeiros ao dono da banquinha, sem prestar muita atenção no que ele tagarela; está de olho na agência bancária na esquina, o melhor ponto de partida nos arredores. Só precisa observar bem o movimento por mais algum tempo para garantir que não tem ninguém olhando — uma pessoa comum vendo uma mulher entrar numa agência bancária àquela hora da noite já seria ruim; um atravessador do governo saltando na cola dela e interceptando a missão, porém, seria péssimo. Muito provavelmente, seria o fim.

— Ouviu, moça? — conclui o homem, devolvendo o troco. — Toma cuidado.

Anis sente um calafrio.

— Desculpa, o que o senhor disse?

— Eu falei pra tomar cuidado com o tempo — repete ele, num resmungo, incomodado com a falta de atenção. — Deu no jornal que a chuva vai apertar hoje. Parece que vai cair uma tempestade daquelas.

Depois de assentir e garantir que vai se cuidar, ela prende a revista enrolada embaixo do braço, enfia as mãos no bolso do casaco e caminha displicente até o fim da rua, a atenção focada em qualquer movimento suspeito. Enfim, passa pela porta giratória — que para as demais pessoas estaria bloqueada até a manhã do dia seguinte — e, em vez de sair no interior acarpetado do banco, desemboca na sacristia da Catedral da Sé. Acelera pelo corredor central, os passos ecoando na nave deserta iluminada só pelo luar, e empurra as duas enormes portas de madeira com a certeza desafiadora de que irão se escancarar para ela. E elas se escancaram, de fato, porque todos os acessos se abrem para Anis, mas o que ela encontra diante de si não é a noite e a praça, e sim o interior de um banheirinho externo de uma casa humilde na… Lapa? Talvez Água Branca. Sem pensar muito, ela segue pelo corredor lateral da residência, pula o portãozinho baixo e puxa a maçaneta de um Chevette estacionado no meio-fio. Se solta com tudo no banco do carona, mas suas costas batem é no encosto duro de uma cadeira de madeira.

— Tom Feijó? — pergunta, um pouco ofegante, antes mesmo de ver o homem entrar todo atabalhoado pela porta da cozinha.

— Puta que me pariu, que susto! — geme Tom, e Anis o vê levar a mão a um volume no cós da calça. Mas ele logo se recupera e ajeita os óculos de grau estilo aviador. — É, sou eu. Cara, tem uma porrada de milico lá fora.

— Tô sabendo — responde a atravessadora, jogando a revista em cima da mesa. É justamente por isso que está ali, afinal. — Posso?

Quando Tom entende que ela está se referindo ao copo de café abandonado na mesa, assente. Anis entorna o café frio e doce em um gole só. Faz uma careta, sentindo saudades do pingado que não conseguiu tomar, e se levanta.

Fecha os olhos e boia mais uma vez, mentalizando o endereço francês. Depois de alguns instantes, puxa Tom pelo braço na direção da sacada. Ele pega a mala ao lado do sofá e parece perdido como todos os outros atravessados, mas não fala nada e a acompanha sem dar trabalho. Ótimo. Mila e sua equipe estão cada vez melhores no processo de garantir a plena cooperação.

O homem fica em silêncio pela maior parte do percurso, atravessando com ela as aberturas que levam para lugares inusitados. Quando irrompem de dentro de um arquivo em um departamento público, porém, ele pede para parar um instantinho.

— Será que… — começa, e Anis já sabe o que ele vai dizer. Quase todos pedem a mesma coisa. — Será que você consegue… Eu queria ver minha esposa. E minha filha. Uma última vez.

Anis está decidida a dizer que não, a manter a própria política (frágil, frouxa) de não fazer exceções. Mas quando ele sussurra um endereço sem esperar resposta, o medo na voz ao entregar a segurança da própria família nas mãos de uma desconhecida amolece seu coração. Ela suspira e bagunça os cabelos curtinhos.

— Escuta, eu não posso te levar até a sua casa, tá bom? São as regras. Por motivos de segurança — diz ela. Não é exatamente a verdade, mas também não é uma mentira deslavada. O homem só concorda com a cabeça, ávido, parecendo disposto a aceitar qualquer condição. — Mas… eu posso tentar passar por perto. Se a gente der sorte, talvez dê pra ver elas de longe.

Depois de mais alguns segundos boiando, Anis assimila a mudança de rota e, em vez de seguir em direção à geladeira na área de café, empurra Tom até o elevador. Correm pelos pespontos do avesso do mundo até acabarem na cobertura de um prediozinho baixo de bairro.

Ela nem precisa apontar: de imediato, o homem encontra o que queria no sobrado do outro lado da rua. Antes de se virar de costas para dar um pouco de privacidade à família, Anis vê os olhos de Tom se enchendo d’água enquanto fita a esposa e a filha deitadas juntinhas numa cama de solteiro emoldurada por uma janela.

Depois de alguns minutos, Anis pergunta baixinho:

— A gente pode ir agora?

Tom não fala nada. Ela então abre o alçapão no chão e faz um sinal para que ele vá na frente. Saltando entre passagens de todos os tipos, os dois atravessam um oceano de riscos em menos de meia hora. Desta vez, param só quando chegam ao pequeno cortiço em Paris, que, com sorte, vai proteger o exilado ao longo do resto dos anos de chumbo.


Anis enfim entra em um bueiro no meio de uma avenida de alguma metrópole cujo nome lhe escapa e, com um suspiro de prazer, sente o cheiro de chão de madeira encerado, brisa do mar, paz e livros demais. Na verdade, não planejava ir à Casa da Orla esta noite, mas às vezes simplesmente acontece. É como se os caminhos que percorre fossem rios que desaguam todos nesse mar, nessa casinha no meio de uma praia erma onde tudo fica suspenso num isolamento seguro.

Agora é noite na Orla, uma madrugada escura de lua nova. Sem acender as luzes, Anis tira os tênis e toda a roupa, toma três copos de água fresquinha do filtro de barro e se deita na cama que deixou bagunçada da última vez que esteve ali — semana passada, mês passado, talvez um milhão de anos atrás.

Acorda só no dia seguinte, com um beijo do sol no cangote e os latidos lá fora. Dá um sorriso, levanta da cama e sai a tempo de ver o já conhecido vira-lata marrom correndo pela praia, brincando de pega-pega com uma gaivota. Enrolada em uma coberta, Anis ouve o vento frio do inverno fazendo a areia tamborilar baixinho nos coqueiros e come algumas bananas do cacho que deixou na varanda para amadurecer. Ri sozinha com o pensamento recorrente — com o poder que tem, poderia passar a noite em qualquer ponto do mundo sem fazer muito esforço. Uma suíte desocupada do Copacabana Palace? Uma cripta em uma das pirâmides de Gizé? Uma caverna fluorescente em Waitomo? O quartinho de infância na casa dos pais? Estariam todos ao alcance, caso assim quisesse.

 Mas ali está ela: nesse casebre simples, o único lugar em que sente que pode passar horas lendo deitada na rede, nadar sem roupa na salmoura ancestral do mar, cozinhar usando o restinho das coisas com que abastece os armários e a geladeira de forma errática, com sorte até ver alguma baleia jubarte esguichando um arco-íris no céu.

Ela sabe que precisa reportar a Mila sobre a travessia de Tom, e que precisa fazer isso pessoalmente e o mais rápido possível, mas decide se dar ao luxo de tirar a sexta-feira de folga na Orla. Uma pequena indenização pelo pingado e pelo sonho de goiabada frustrados.

Ao entardecer, quando decide molhar os pés no mar ainda enrolada na coberta, aproveita para dar uma espiada na palhoça vizinha, único outro sinal de civilização até onde a vista alcança. À distância, ela vê a curiosa luz amarelada vazando acolhedora pelas janelas, se misturando aos tons quentes do pôr do sol, e mais uma vez sente a comichão curiosa que é meio receio, meio alívio de não estar totalmente sozinha. Ela nunca teve coragem de ir até lá, e ninguém também nunca deu as caras por ali, e por alguma razão esse parece ser o jeito certo de fazer as coisas na Orla.

O vira-lata marrom volta no comecinho da noite, trazendo um coco escangalhado pendurado na boca. Balança o rabo quando Anis fala com ele fazendo vozinha, depois arfa feliz enquanto ela coça atrás da sua orelha. Ela pensa em Tom trocando a própria segurança por uma última oportunidade de ver a esposa e a filha de longe… É nessas horas que o quase se interpõe na afirmação de uma vida perfeita: é bom poder ir para todos os lugares sem compromisso nenhum de voltar, mas em contrapartida é meio doloroso pensar que não pode ser o porto seguro de ninguém. Nem de um vira-lata marrom.

Tão saltitante quanto vem, o cachorro vai embora. Anis acende o lampião, come alguma coisa e se senta na cama embaralhando os arremedos de dois baralhos. A reflexão que teve mais cedo ainda está brincando bem no fundinho de sua mente quando acontece: um pigarro intruso vem de um canto do quarto, de algum lugar perto do chão.

— Oi? — diz alguém. É uma voz bonita e grave. Contraria todas as metáforas bregas sobre mel, veludo ou o canto dos passarinhos, mas é uma voz que Anis só consegue classificar como gostosa. Ela se levanta da cama sobressaltada, espalhando a partida de Paciência para todos os lados. Só entende o que está acontecendo quando a voz continua, desta vez vinda do outro lado da sala: — Tem alguém aí?

Anis encara a própria sombra alongada, projetada pela luz cálida do lampião. Como a sombra de todas as pessoas iguais a ela, a silhueta é um tom mais nítida do que a própria realidade, e reage com um atraso quase perceptível aos movimentos da mulher.

Além de ser uma passagem que só ela pode atravessar.

É claro que ela sabe disso — já escutou histórias e boatos sobre outros atravessadores que deixaram as convenções de lado e se dispuseram a atravessar o umbral perene que têm grudado aos pés, quase sempre sem saber exatamente o que os esperava do outro lado. Mesmo sabendo o preço da transgressão — ter todas as conexões prévias apagadas, zerando o mapa de caminhos construído salto após salto ao longo da vida —, Anis já até flertou com a ideia de passar pela soleira da própria escuridão. Mas isso? A voz de alguém vindo do outro lado, falando direto com ela? Disso ela nunca ouviu falar.

Ela pensa em mil perguntas para fazer, mas por alguma razão sente que a pessoa ali dentro não é do tipo que tem muitas respostas. O pensamento derruba várias barreiras.

— Que voz bonita — diz Anis, enfim, se sentindo estúpida assim que as palavras saem de sua boca.

Ele parece achar graça do lugar-comum.

— É o que todo mundo diz — comenta, meio a sério e meio de brincadeira, e se apresenta como Alê.

E, desse ponto em diante, tudo acontece muito rápido: numa hora estão conversando sobre política, música e times de futebol, jogando Stop com todas as letras do alfabeto e trocando as melhores histórias sobre as travessias memoráveis de cada um. Na outra, já com o canto dos passarinhos orquestrando o nascer do dia lá fora, estão conhecendo o corpo um do outro à distância, como se trocassem tiros em uma partida fervente de batalha naval.

Anis não sabe se é Alê que fica em silêncio primeiro ou se é ela que adormece embalada pelo jeito como a voz dele balança a rede de um lado para o outro. Acorda só no entardecer do dia seguinte com um sorriso no rosto, o travesseiro cheirando a dama-da-noite e um bom-dia preguiçoso vindo da sombra oblíqua que o sol projeta no chão aos seus pés.


O caminho até Mila foi o primeiro que Anis aprendeu a fazer de cor. Sem endereço, sem coordenadas, seguindo só o desejo de encontrar alguém. Depois, ao longo dos anos e dos diferentes apartamentos e casinhas de fundo e pensões e até quartos de hospital pelos quais Mila passou, foi afinando o percurso até precisar de não mais do que meia dúzia de saltos partindo de qualquer ponto do planeta.

Ela sai pela porta rangente do guarda-roupa e ouve o arquejo de susto.

— A gente não combinou que você ia evitar fazer isso? — pergunta Mila, sem se virar da mesa cheia de livros e pilhas de papel.

Anis dá um sorrisinho maroto.

— Ah, é que o seu Brito da portaria não gosta muito de mim, sabe? — diz, na maior cara de pau. — O velho fica encarando meu cabelo, minha barriga, minhas roupas. Acha esquisito o jeito apressado que às vezes eu chego no meio da madrugada e peço pra subir pro 61 pra visitar minha amiga.

Mila ri com o tom de deboche que Anis emprega na última palavra, balança a cabeça e se levanta.

— Sei.

Anis pega um bilhete com o endereço parisiense de Tom no bolso da frente da calça e o entrega para Mila. Sem falar nada, ela o guarda com cuidado dentro de uma pasta de arquivo de manilha antes de esconder quase tudo o que está sobre a mesa em um buraco no assoalho de taco, incluindo o revólver. Anis sente um calafrio e desvia o olhar, mas sorri enquanto Mila chega mais perto com o desejo estampado no rosto.

— Fala a verdade: isso é só uma desculpinha pra ter a chance de me pegar de surpresa saindo do banho…

A atravessadora puxa a outra para um beijo que começa na boca e vai descendo pelo pescoço. Desabotoa a camisa dela sem pressa, só abrindo o caminho para os outros beijos que virão.

— Hum. — Ela faz uma pausa a contragosto para tirar os óculos de Mila e aproveita para sussurrar: — Não vou dizer que sim nem que não.

E as duas riem, porque há muito firmaram um pacto de nunca mais precisar de desculpa alguma para viver como acham que devem viver.

Estão tomando banho quando Anis pigarreia.

— Eu ando falando com um cara. Pela minha sombra. — A pausa não muito dramática vem sem querer. — Ele tá do outro lado dela, no caso.

Mila faz uma cara de deleite espantado.

— Uau. Eu não sabia que existia essa possibilidade.

— Nem eu.

— Mas e aí? — Ela ensaboa o rosto e enxagua a espuma. Quando nota que Anis ainda está em silêncio, cutuca a outra com o cotovelo. — Conta mais! Falando sobre o quê, hein?

Anis conta tudo, em um nível de detalhes que faz as duas decidirem se demorar mais um pouquinho no chuveiro. Quando terminam, arfantes, Mila solta um assovio de admiração.

— Puta merda, Anis! A gente escuta cada história de atravessador que se ferrou quando entrou na sombra… A Pri uma vez me contou de um cara que foi parar dentro do caixão da mãe falecida há anos. Foram encontrar o coita…

— Isso é história pra boi dormir, Mila, pelo amor. — Anis dá uma risadinha. — Mais fácil ir parar em casa de milico, na delegacia… Mas o Alê parece mesmo ser dos nossos, então…

— Então, pelo jeito, cê é uma das sortudas. Se fosse eu… — Ela dá uma piscadinha maliciosa. — Que pena que esse salto só você pode dar.

Anis não fala nada, mas no fundo fica um pouquinho incomodada com o comentário. Ela sempre se incomoda quando Mila enumera as vantagens de ser atravessadora, como se, da tranquilidade da base de apoio, fosse fácil esquecer que Anis passa a maior parte do tempo carregando pessoas de um lado para outro para que não sejam penduradas no pau de arara ou coisa pior. Ela está sempre com os nervos à flor da pele.

— Mas sério, me diz — continua Mila, e aponta com a cabeça a sombra toda errada pintalgada pela silhueta das gotas que respingam no plástico corrugado do box. — Por que cê não atravessou ainda? Sabe, pra ver no que dá! Imagina a loucura que vai ser quando você encont…

— Pra ver no que dá? — repete Anis, achando graça. — Perder todos os atalhos que eu já criei até hoje? Ter que construir todos os meus mapas de novo, só pra ver no que dá? Imagina só se eu me perco em algum lugar distante? Eu…

Mila segura o rosto de Anis entre as mãos.

— Os caminhos que interessam, os atalhos realmente importantes… você pode construir de novo. — Ela suspira, depois beija Anis de levinho na boca. — Tá tudo bem se perder de vez em quando, Anis.

Anis pondera por um instante, lembrando as primeiras travessias que fez e como o aprendizado foi orgânico e intuitivo. Inconveniências à parte, em alguns poucos dias ela estaria de volta à sua melhor forma — mas ela não é como Mila. Não está tão disposta a trocar o certo pelo incerto.

— Bom, de toda forma, é proibido.

Anis sai do chuveiro e começa a se enxugar. Para diante da pia e encara as olheiras no espelho. Quer acrescentar que no fundo não tem certeza do que a espera do outro lado, que pode ser tudo uma ilusão, mas não diz mais nada.

— Proibido? — Mila dá uma gargalhada com o absurdo. — Por quem? Como? Que sentido isso faz, Anis do céu? Vai me dizer que tem um fiscal atrás de cada atravessador em tempo integral, pronto pra aplicar uma multa em quem ousar atravessar a própria sombra?

Anis só nega com a cabeça, colocando a blusa. É claro que não. Não é exatamente proibido, na verdade, é só um tabu que ela prefere não quebrar.

— Sei lá, vou pensar melhor nisso depois — comenta a atravessadora, querendo mudar logo de assunto.

— Isso, pensa, sim. — Mila dá um beijinho na base de seu pescoço. — Eu tô achando que cê tá é com medo. Justo você, que não tem medo de mais nada, com medo de se perder…

— O quê? — exclama Anis, fingindo indignação. — Eu nunca disse que não tenho medo de nada!

— Você já disse que não tem medo de morrer. — Mila a encara pelo espelho do banheiro, os rostos lado a lado. — Tanto que não se preza nem a andar armada, por mais que eu insista.

Talvez uma arma não sirva de nada contra o que me dá medo, pensa Anis. Em vez disso, resmunga:

— Isso e não ter medo de nada são coisas bem diferentes.

— Anis, Anis. — Mila abre a porta do banheiro e a lufada de vapor quente se espalha pelo corredor. — Quem gosta de regras são eles. Quem fica inventando o que a gente pode ou não fazer, que música a gente pode ou não cantar, que boca a gente pode ou não beijar, são os filhos da puta dos milicos.

E Anis não responde mais, porque Mila não deixa de ter razão.

Elas se despedem com outro beijo. A atravessadora vai embora pelo armário da cozinha, porque não está com a menor vontade de encarar o olhar cheio de julgamento do porteiro. No último segundo antes da travessia, ouve Mila pedindo bem baixinho para ela se cuidar.

Alê e Anis conversam quase todas as noites — quando ela está no apartamento em São Paulo também, mas na maior parte das vezes enquanto descansa sozinha na Casa da Orla. Chegam a conversar no apartamento de Mila em uma ocasião, e o jeito como os três ficam à vontade juntos faz Anis sorrir.
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